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Sumário dos conteúdos trabalhados:

A educação como campo de pesquisa e seus diálogos com a filosofia, a história e a sociologia.
Modernidade e educação no Brasil em suas perspectivas filosófica, histórica e sociológica.

Foco teórico da abordagem da disciplina:

A  Disciplina  Pensamento  Pedagógico  Brasileiro  possui  como  abordagens  teóricas  ideias
tensionadoras  do  status  quo  objetivando  uma  leitura  atenta  e  crítica  dos  pensamentos
educacionais. Esta posição deverá orientar os pós graduandos a reconhecer e caracterizar tais
abordagens em sua relação com as práticas pedagógicas e os contextos sociais e históricos de
seu  desenvolvimento.  As  abordagens  teóricas  debatidas  na  disciplina  deverão  também
contribuir para a problematização tanto dessas abordagens, quanto dos contextos educacionais
em seus distintos espaços e tempos históricos.
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